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ROUBAIX, LE 3 MARS 1894 

M. CRISPI DICTATEUR 
A la s i tua t ion efl'raA'ante d a n s l aque l le se 

d é b a t a u j o u r d ' h u i le peuple i t a l i en , M.Crisp i 
n ' a su t r o u v e r que d e u x r e m è d e s : l ' agg ra ­
va t i on des impôts e t la d i c t a t u r e . Du p r e ­
m i e r de ces r e m è d e s , nous avons d i t ce que 
nous pens ions , l o r sque nous avons a n a l y s e 
les p ro j e t s financiers de M . S o n n i n o , c ' es t 
du second don t nous a l l ons nous occuper au ­
j o u r d ' h u i , m a i n t e n a n t , que nous c o n n a i s s o n s 
d 'une l'açon officielle le t e s t e officiel du p ro j e t 
de loi c o n f é r a n t au g o u v e r n e m e n t du roi 
H u m b e r t les p le ids pouvo i r s , c ' e s t - à - d i r e 
f a i san t en r é a l i t é de M . Cr ispi , un v é r i t a b l e 
d i c t a t e u r . 

Ce t te d i c t a t u r e , le h a r d i Sici l ien n e s 'est 
m é m o pas d o n n é la peine de la d i s s imu le r ; 
auss i le p ro je t en l u i - m ê m e est- i l d 'une ex­
t r ê m e s impl ic i t é . L ' a r t i c l e p r e m i e r confè re 
au ro i , sous la r e sponsab i l i t é des m i n i s t r e s , 
les p le ins pouvoi rs ; l ' a r t i c l e second, c r é e 
p o u r a s s i s t e r le ro i , u n e commiss ion de cinq 
s é n a t e u r s , cinq députés e t cinq fonc t ionna i ­
r e s , n o m m é s p a r déc re t r o y a l ; enfin, l ' a r t i c l e 
t r o i s d é c r è t e qu 'au 1er j a n v i e r 1895, à la 
r é o u v e r t u r e du P a r l e m e n t , le g o u v e r n e m e n t 
r e n d r a compte à la r e p r é s e n t a t i o n n a t i o n a l e 
de l 'œuvre accompl ie . 

Nous c o m p r e n o n s a i s é m e n t l ' émo t ion qu i 
s 'est e m p a r é e de nos vois ins à la l e c t u r e de 
ce t e x t e audac i eux qui , p e n d a n t d i x moi s , 
suspend la vie p a r l e m e n t a i r e d a n s le p a y s , 
et l i v re la na t i on tou t e n t i è r e au bon p l a i s i r 
d 'un h o m m e don t l ' I t a l i e n ' a q u e t r o p d e 
r a i s o n s de suspec te r la po l i t ique e t les idées 
g o u v e r n e m e n t a l e s . 

C a r c 'es t bien à M . Crispi que l ' a r t i c l e p r e ­
m i e r du p ro je t accorde ef fect ivement les 
p le ins pouvoi r s e t n o n po in t au ro i , d o n t l a 
p e r s o n n a l i t é effacée n ' e s t mi se e n a v a n t que 
p a r p u r e convenance e t pour s a u v e g a r d e r 
les p r é r o g a t i v e s c o n s t i t u t i o n n e l l e s . P e n d a n t 
u n a n , M . Crispi p o u r r a fa i re ce qu ' i l vou­
d r a , s a n s con t rô le d ' a u c r . e s o r t e , il p o u r r a 
p rocéde r à son gré en tou te m a t i è r e a d m i n i s ­
t r a t i ve e t fiscale, d i r i g e r l a po l i t ique e x t é ­
r i e u r e su ivan t ses p r o p r e s s y m p a t h i e s , a p ­
p l iquer ses p rocédés financiers d a n s t ou t e 
l eu r r i g u e u r , bref, ê t r e le m a î t r e abso lu de 
l a vie i n t é r i e u r e de l ' I t a l i e . 

Il e s t h o r s de dou te en effet que la c o m ­
mis s ion de qu inze m e m b r e s , c o n s t i t u é e p a r 
l ' a r t i c l e 2 du p ro je t , n ' a u r a a u c u n e inf luence 
e t ne s e r a là que p o u r la fo rme . N ' o m m é e p a r 
l e r o i , cho is ie s a n s d o u t e p a r m i l es a m i s du 
m i n i s t r e r é g n a n t , e l le n ' a u r a q u ' u n e a u t o r i t é 
i l luso i re e t t i e n d r a à pe ine l ieu de C h a m b r e 
d ' e n r e g i s t r e m e n t . Dés i r eux d ' a i l l e u r s de 
r e s t e r d a n s le vague à cet é g a r d , afin de ne 
p a s s ' e n g a g e r p r é m a t u r é m e n t , M . Cr i sp i n ' a 
r i e n d i t du rôle de ce t t e c o m m i s s i o n , il a 
g a r d é s u r ses a t t r i b u t i o n s u l t é r i e u r e s u n 
r e l i g i e u x s i lence , e t ce t t e r é s e r v e nous per ­
m e t de d i r e que la c o m m i s s i o n , d a n s l ' e sp r i t 
des a u t e u r s de l a loi , n e do i t ê t r e qu ' une 
va ine g a r a n t i e offerte au p a r l e m e n t a r i s m e 
i t a l i en . 

Dans ces cond i t i ons , n o u s av ions r a i s o n de 
d i r e que le p ro je t de M . Crispi c o m p o r t e b ien 
r é e l l e m e n t la d i c t a t u r e , pu i sque le pouvo i r 
l ég is la t i f n ' e s t p lus r i e n , e t que le pouvoir 
exécut i f seul subs i s te s u r les r u i n e s de l a 
Cons t i t u t ion . 

E t ce t t e d i c t a t u r e d u r e r a d ix mois ! C'est 
s eu lemen t le 1er j a n v i e r 1895 , à la réouver­
ture du Parlement, que !e g o u v e r n e m e n t 
d e v r a r e n d r e ses c o m p t e s . P e n d a n t ce t t e 
longue pé r iode , les C h a m b r e s s u s p e n d r o n t 

l e u r s s é a n c e s afin d e n e p a s g ê n e r , p a r l e u r 
c u r i o s i t é souven t i n d i s c r è t e , e t l e u r cons ­
c i ence par fo i s r évo l t é e , les a g i s s e m e n t s du 
p r e m i e r m i n i s t r e . 

J a m a i s r e m è d e p lus t e r r i b l e e t p lus a u d a ­
c ieux n ' a é t é p roposé à un p a y s . R e s t e à 
s a v o i r c o m m e n t celui-ci l ' a ccep t e r a , com­
m e n t le P a r l e m e n t c o n s e n t i r a à s i g n e r son 
a b d i c a t i o n v o l o n t a i r e , c o m m e n t les r e p r é s e n ­
t a n t s du peup le a c c e p t e r o n t de l i v r e r c eux 
qu ' i l s son t c h a r g é s de d é f e n d r e a u x m a i n s 
d 'un h o m m e d o n t le p r e m i e r soin s e r a d ' aug ­
m e n t e r e n c o r e les impo t s qui p è s e n t s u r l e 
p a y s . 

C a r c 'es t p o u r c o n t i n u e r l a po l i t i que n é ­
faste des a r m e m e n t s e x a g é r é s e t des s y m p a ­
t h i e s a l l e m a n d e s q u e M C r i s p i a d e m a n d é 
les p le ins p o u v o i r s . A h ! i! n ' e n a u r a i t pas 
eu beso in s'il a v a i t eu r é e l l e m e n t l ' i n t e n t i o n 
d ' o p é r e r au po in t de vue m i l i t a i r e e t a d m i ­
n i s t r a t i f l es r é f o r m e s que t o u t le m o n d e 
r é c l a m e . L a n a t i o n e n t i è r e e û t é t é avec lu i , 
p o u r lu i , e t il n ' e u t p a s eu à fuir le c o n t r ô l e 
des m a n d a t a i r e s du peup le , c o m m e u n b r i ­
g a n d qui p r é p a r e u n m a u v a i s coup . 

L a d i c t a t u r e e s t le d e r n i e r r e m è d e des 
g o u v e r n e m e n t s épu i sés , so i t , c ' en e s t a u s s i 
que lquefo i s l a fin. I I . DE L . 

» La déroute commença : les brigands frimpérelil le gime : par contre, depuis 1892 les filatures ont tota-
long des mnrs et sur les" arbres, M. Durand_ lirajoue»!- lement ou partiellement fermé des ateliers compre-
conde fois, un des assaillants, frappé a a tête de trois 
chevrotines, tomba. Les domestiques sortirent a cemo-
ment de la maison et dans l'obscurité, on recberena ia 
trace des blessés. ., n 

» On retrouva au pied d'un arbre le cadavre o. un 
bommo de la bande. Aussitôt, M. Durand fit prévenir la 
résidence générale. On envoya un détachement au se­
cours de notre compatriote. , . 

» Dés le matin du 20 janvier, les autorités françaises 
procédèrent à une enquête; on put reconstituer la scène 
de la lutte. On retrouva la trace de plusieurs blesses, ei 
on constata que les bandits s'étaient retirés par plus ne 
six issues différentes, démolissant les murs, brisant les 
obstacles. , , ,„ 

» Inutile de dire que les postes de police liidigènes.pia-
cés l'un dans la plaiue, l'autre à vingt cinq pas de la 
maison assaillie, se sont bien gardés d'intervenir. Lesi 
juges malgaches n'ont eucore rieu fait pour arrêter les 
coupables. . ,. 

»Ce nouvel attentat rappelle les attaques dirigées jadis 
contre la mission catholique, la maison de M. Cbaillel, 
consul, la maison et la personne de MmeGregory.remme 
d'un missionnaire anglais, de même que les meurtres au 
docteur Béziat, de MM. Muller et Sclangène. . 

» Les auteurs de ces différents attentats jouissent 
d'une impunité absolue. Ne prendra-t-on aucune mesure 
pour garantir la via et les biens des Kuroi>éens ? » 

LA QUESTION DUPUY 
Paris, 2 mars. — Depuis huit jours, l'extrême gauche 

tient suspendue sur la tête du président de la Chambre 
la fameuse question des fonds secrets distribués à M. 
Ducret. Nous avons tenu nos lecteurs au courant des 
moindres démarches tentées par ce groupe, qui en est 
encore à ignorer quelle procédure parlementaire il em­
ploiera pour saisir la Chambre. C'est du moins ce que 
déclarait M. Leydet dans les couloirs. M. Pellelan, de son 
côté, donnait sa • parole d'honneur » — et je ne ladonne 
pas à la légère, ajoutail-il, — qu'il ne savait pas com­
ment il aborderait le débat. 

« — Tout ce que nous pouvons affirmer, disent les dé­
putés de l'extréme-gauche. c'est que l'incident viendra 
demain au commencement de la séance. M. Pcllctan a 
pleins pouvoirs pour amorcer le débat. » 

Kt ils prennent aussitôt des airs mystérieux passable­
ment ridicules. Ce qui ne l'a pas moins été c'est la dé­
marche que trois d'entre eux viennent de faire auprès de 
M. Du pu y. 

M. Pellelan ne faisait pas cette fois partie du trium­
virat. Il avait clé remplacé par M. Pajol. 

MM. Viatlié et Leydet étaient avec lui. Mais ce qu'il va 
de pins cjcasse, c'est que tous les trois se sout rendus 
chez M. Dupuy en prenant une voie détournée et en pa­
raissant agir isolement les uns des autres. Soit que la 
réception que .M. Dupuy leur a faite ait été quelque peu 
fraîche, soit que la porte de la présidence leur ait été 
consignée, les trois délégués sont revenus presque en se 
cachant et l'oreille passablement basse. 

Si l'incident annoncé pour demain n'est pas plus sé­
rieux que les démarches qui l'ont précéJé, il ne courra 
guère le risque de passionner la Chambre. 

Dans tous les cas, M. Dupuy vient défaire appeler M. 
Klieuue, vice-président. Ce dernier devait présider la 
séance de demain d'après le roulement. Mais il se peut 
que M. Dupuy, présent, veuille monter au fauteuil, sauf 
à se faire remplacer par M. Klienne en cours de séance 
dans le cas où il lui faudrait absolument monter à la 
tribune. 

La situation à Madagascar 
Marseille, 2 mars. — On lit dans le Journal de Mada­

gascar arrivé ce malin : 
« M. Walter, le nouveau consul des Ktats-l'nis àTama-

tave, a été salué à sou arrivée par neuf coups de canon 
et reçu par les ofliciers et les premiers ministres en 
grande tenue. » 

Le Madagascar donne les détails suivants sur la 
tentative à main armée dont a failli être victime son 
confrère de l'Imsrina « Tananarive : 

• Dans la nuit du lu au 2o janvier, à deux heures du 
n."'.in, la maison de M. Durand, directeur-gérant du Pro­
grès de ïlmerina et agent de la maison Kobert et Sarraul, 
à été assaillie par une bande de brigands au nombre de 
trente ou quarante. 

» La maison est située dans le quartier oii, depuis 
plusieurs mois, notre journal signalait des actes de bri­
gandage. 

» Kéveillé par les aboiements de ses chiens. M. Durand 
résolut de sortir ; il lit fuir quelques individus. Ku vou-
laut faire le tour de la maison, il se trouva subitement 
an milieu de brigands armés de zagaics, de coutelas et 
de haches. 

A 11 somma alors les assaillants de se retirer. Voyant 
qu'ils s'apprêtaient, au contraire, i l'attaquer, et se trou­
vant en danger de mort, il mit en joue. 

» Les brigands qui si: trouvaient autour de lui reculè­
rent; mais derrière lui, notre compatriote entendant un 
cliquetis d'armes, lit I n , 

M SITUATION INDUSTRIELLE ET COMMERCIALE 
DE ROUBAIX-TOURCOING 

La vente de tissus se poursuit d'une façon régu­
lière. Les magasins de détail ayant vidé ieurs 
rayons l'été dernier complètent leurs approvision­
nements : aussi on presse la livraison des commis­
sions d'été, et tout fait espérer que la saison sera 
bonne. 

Les fabricants de tissus pour robes préparent de 
fort beaux articles pour l'hiver 1894-1895 : les 
genres cardés semblent encore devoir être très 
goûtés. 

Malgré la fermeté des cours de Londres, le terme 
sur laines peignées est plutôt en baisse et les ven­
deurs reprennent le dessus : il semble y avoir plé­
thore de ce côté. 

En disponible les prix sont faiblement soutenus. 
Les croisés d'Australie restent assez recherchés : 
les croisés de Buenos-Ayres sont moins en faveur 
et il n'y a pas de demandes sérieuses en mérinos. 
En somme, situation assez terne sur le marché des 
laines. 

Séance du vendredi 2 mars 189/ 
Présidence de M. CHALLILMEL-LACOIR, président 

La séance est ouverte à deux heures dix. 
Les e r r e u r s j u d i c i a i r e s 

L'ordre du jour appelle la seconde délibération sur la 
proposition de loi concernant la réparation des erreurs 
judiciaires. 

-M. Goois demande la suppression de l'article de la loi 
d'après lequel la personne condamnée injustement ou, en 
sou nom, l'Etat, peuvent avoir recours contre le faux té­
moin, la partie civile ou le dénonciateur. 

M. KKREXC.KR, rapporteur, demande au Sénat de repous­
ser l'amendement. 

. GODIX insiste sur le manque de précision du texte 
proposé par la Commission, et maintient sa demande de 
suppression du paragrapne. 

M. DRUMEI. appuie la demande de M. Godit,. 
L'n amendement de M. Trarleux est repoussé. 
Les articles iiS et 447 sont adoptés. 
L'ensemble du projet de loi est adopté. 

La Cour d e s Comptes 
L'ordre dn jour appelle la discussion du projet de 

loi relatif au transfert de la Cour des comptes au pavillon 
de Marsan. 

Les conclusions de la commission sont adoptées. 
Les v o y a g e u r s de c o m m e r c e 

L'ordre du appelle la seconde d-libération sur la pro­
position de loi ayant pour objet d'étendre, aux voya­
geurs à la commission, le bénêllce de l'article 5M, en cas 
de faillite du patron. 

La proposition est adoptée. 
La séance est levée à o heures 10. 

L'effet du « e a u régime Économique 
SUR L'INDUSTRIE LAINIÈRE DE FOURNIES 

Voici un passage d'une lettre adressée par la 
Chambre de commerce de Fourmies à M. Méline. 
démontrant combien l'industrie lainière a souffert 
de l'application du nouveau régime économique : 

« Depuis 1890, c'est-à-dire en 1890, 1891, 1S92, 
trois filatures de laine peignée faisant ensemble 
33. o40 broches, et un tissage de 100 métiers méca­
niques, ont été créés par suite de circonstances par­
ticulières et personnelles étrangères au nouveau Te­

nant ensemble le chiffre énorme de 115.000 broches. 
La situation qui laissait déjà a désirer s'est donc 
beaucoup aggravée. 

" Les industriels de la laine peignée, qui font le 
peignage, la filature et le tissage sont unanimes à 
attribuer, pour une grande part, à notre régime éco­
nomique et à celui de la plupart des Etats, suscepti­
bles d'importation, la situation extrêmement précaire 
dans laquelle se trouve actuellement leur importante 
industrie. 

» Colle-ci ressent incontestablement l'effet des ta­
rifs élevés qui grèvent actuellement ses produits en 
Italie, en Espagne, ou Suisse, et surtout aux Etats-
lTnig, en vertu du bill Mac-Kinlôy » 

LES ANARCHISTES 
Paris, 8 mars — La préfecture de police redoutait, 

paraît-il, un « coup » des anarchistes à l'occasion du 
jeudi de la mi-carême; mais las compagnons ont eu le 
bon goût de se tenir cois et de laisser la population pari­
sienne aux plaisirs du carnaval. Du reste, de nombreuses 
arrestations que Ton vient d'opérer ont dû avoir leur 
contre-coup sur las menées des anarchistes et refroidir 
singulièrement leur ardeur antisociale. 

Les a r r e s t a t i o n s e t pe rqu i s i t i ons . 
Une entrevue a eu lieu hier soir entre M. Pulbaraud, 

délégué du ministère de l'intérieur à la préfecture de po­
lice, M. Roullier, procureur delà République, et M.Meyer, 
juge d'instruction. 

Il s'agissait d'une entente au sujet des arrestations de 
certains anarchistes connus comme militants et qui ont 
déguerpi vers la province et l'étranger depuis que les 
opérations générales sont commencées. 

M. Meyer a signé, à la suite de cette séance, un certain 
nombre de commissions rogatoires, qui ont été envoyées 
à différents parquets des départements, à l'effet de re­
chercher et de mettre a la disposition de celui de la 
Reine les anarchistes actuellement en fuite et qui habi­
tent ordinairement Paris et la banlieue. 

Ku attendant, on a continué à Paris les perquisitions 
et arrestations commencées les jours précédents. 

l'ne trentaine de perquisitions ont eu lieu: elles ont 
amené les arrestations de deux anarchistes militants. 
Les autres étaient en fuite. Tous ces individus ont été 
écroués au Depot dans la matinée, à la disposition du par­
quet. 

L 'explosion d e l a r u e d e s Bons -Enfan t s 
L'instruction ouverte contre l'anarchiste Emile Henry 

à propos de l'explosion de la rue des Bons-Enfants, pa­
rait à peu près terminée, et M. Kspinas voudrait la clore 
demain samedi. 11 n'attend pour cela que le rapport du 
chef du laboratoire, sur la reconstitution de l'engin. 

D'après les déclarations d'Emile Henry, le plan que 
l'anarchiste avait sommairement tracé de l'immeuble de 
l'avenue de l'Opéra pour indiquer au juge l'endroit pré­
cis où il avait déposé son engin, a été repris par M. 
Descaves, architecte expert au tribunal civil, qui a remis 
ce matin son travail au magistrat. 

Teutes les indications fournies par Emile Henry ont été 
reconnues, parait il, comme absolument exactes.' 

M. Espinas a fait subir cet après-midi un dernier inter­
rogatoire à l'anarchiste Emile Henry et a tenté d'obtenir 
de lui les noms de ses complices. 

Des révélations nouvelles pourraient seules retarder la 
clôture de l'instruction. Si aucun incident ne se produit, 
les deux affaires, celle du Café Terminus et celle de la 
rue des Itons-Enfonts pourront être portées devant les 
assises dans la seconde quinzaine de mars. 

L ' a n a r c h i s t e t . a l lô 
Londres, 2 mars. — Gallo est passé hier a Bow-Slreet 

devant le tribunal de sir John Bridge. 
Son extradition est réclamée par le gouvernement 

français, non pas à cause de sa qualité d'anarchiste, mais 
bien pour vol avec effraction et pour avoir occasionné 
des blessures volontaires. 

Son avocat n'ayant pas eu le temps de prendre con­
naissance du dossier, il a demandé la remise à huitaine, 
qui a été aussitôt accordée. 

P r o p r i é t a i r e s d y n a m i t a r d s aux E t a t s - l ' n l s 
On lit dans le Courrier des Etats-Unis : 
« La dynamite, l'arme préférée des anarchistes et des 

détrousseurs de trains, employée par de bons propriétai­
res ruraux, cela semble le monde renversé. C'est pour­
tant ce qui se passe en Florida, dans les environs de 
Titusville. On est en train de construire un chemin de 
fer allant de cette ville à Lake-Worth et qui traverse 
quelques-unes des plus joiies propriétés bordant l'indian-
Hiver. 

» Le tracé de la ligne a soulevé de nombreuses protes­
tations de la part des propriétaires qui ne trouvaient pas 
suffisantes les indemnités offertes par la Compagnie.Mais 
comme celle-ci avait l'inteitiiou de continuer les travaux 
sans s'arrêter à ces réclamations, les propriétaires inté­
ressés, au nombre d'une trentaine, se sont syndiqués et 
ont placé, tout le long du tracé de la ligne, des bombes 
de dynamite enterrées de telle façon que le moindre 
coup de pioche doit les faire éclater. En même temps, ils 
out disposé de distance eu distance des écritaux infor­
mant les ingénieurs et les ouvriers du danger qu'ils cou­
raient en poursu vaut les travaux, et ils ont avisé la 
Compagnie du chemin de fer des mesures qu'il» avaient 
prises pour faire respecter ce qu'ils considèrent comme 
leurs droits. 

» Naturellement, les travaux ont été immédiatement 
suspendus. Mais les autorités du comté se sont émues 
de cet état de choses, et deux des propriétaires, M. Mol 

mes, banquier à Jausen, et H. Wooten. receveur d'im­
pôts, ont été arrêtés pour avoir trempé dans un complot 
a la dynamite. D'autre part, la Compagnie, se sentant 
appuyée par les autorités, a fait publier dans les jour­
naux des annonces demandant des hommes de bonne 
volonté pour continuer la construction de la ligne. » 

Une in te rv iew a v e c l ' a n a r c h i s t e Orllz 
Paris, 2 mars. — Le .Soir publie l'interview imman­

quable avec Ortiz. Le rédacteur du Soir raconte avoir 
été conduit par un compagnon près d'Ortiz qui se ca­
cherait sous le nom de H.. . dans une petite maisouvoi­
sine de la porte des Thermes. Ortiz aurait déclaré à notre 
confrère qu'il se disposait à filer afin de se soustraire aux 
investigations de la police. Il attend pour cela une 
somme de 200 francs, produit de la vente d'une bicy­
clette. 

Comme notre confrère lui faisait part des soupçons 
qui pèsent sur lui au sujet de l'attentat de l'avenue de 
I Opéra, Ortiz s'est écrié : «C'est épouvantable», en ajou­
tant aussitôt qu'il allait partir le soir même. 

Avant de congédier ce rédacteur, il aurait donné ren­
dez-vous à ses visiteurs dans la soirée, entre o et 7 heu­
res,au Terminus,ou à minuit (l'heure des crimes) rue des 
E . . . à Belleville au cas où il ajournerait au lendemain 
son départ, mais ni à l'un ni à l'autre des rendez-vous, 
notre confrère du Soir et son guide n'auraient trouvé 
l'anarchiste qui a disparu. 

LETTRE DE BRUXELLES 
ID'ttn correspondant particulier) 

Bruxelles, 2 mars. 
La discussion du budget de la guerre est ouverte. Le 

général Brialmont, dont les connaissances militaires 
s'étaient révélées bien supérieures à ses qualités oratoires, 
a soutenu avec talent la nécessité pour la Belgique de 
suivre, en présence de l'action des événements, l'exemple 
de ses voisins et d'être eu mesure de se défendre contre 
l'Allemagne. 

Il a été très écouté. 11 n'en sera pas moins vivement 
combattu par ceux qui, au point de vue national et éco­
nomique, s'opposent.non sans raison, à un accroissement 
de nos obligations militaires chaque jour grandissantes. 
La diminution de ces charges, l'expérience le prouve, 
est d'ailleurs une arme dont les parties se sont tour à 
tour très utilement servies en Belgique. 

Un financier bien connu, mêlé a des affaires françaises 
a obtenu sou concordat; l'homologation en est certaine. 

Le procès contre la Libre Parole est introduit. Dans 
un horizon Plus restreint, la commune de Boitsforl a été 
le théâtre d'une lutte sémitique très intéressante. Fort 
des droits qu'il croyait tenir des services rendus par son 
frère, de son influence personnelle, de son habileté, un 
juif,eu très belle situation.a brigué les suffrages des élec­
teurs, prétendant aux fonctions de bourgmestre. 

Ni démarches, ni argent, n'ont été épargnés par lui. 
Cette générosité tout intéressée est venue échouer con­
tre la candidature d'un jeune médecin qui lui a opposé 
son dévouement désintéressé et l'appui que tes familles 
catholiques lui ont naturellement prêté. 

La loi électorale suit son évolution. Il importe d'abou­
tir à bref délai. Le ministre de l'intérieur, très fatigué 
par les discussions parlementaires, dont la rare activité 
est reconnue, même par ses adversaires, a dû renoncer a 
se rendre en Angleterre où il comptait prendre quelques 
jours d'un repos bien mérité. 

Le ministère de l'Agriculture a convoqué le conseil 
supérieur pour l'examen de plusieurs questions d'un vif 
intérêt, depuis longtempsi l'examen. Le mal, c'est qu'au­
cune solution pratique, aucun projet de loi nettement 
formulé ne sort des bureaux de ce ministère. Une propo 
silion avait été déposée a la Chambre, demandant la sup 
pression de toute garantie eu matière de vente des ani 
maux domestiques destinés à la consommation. 

l'ne commission spéciale avait été nommée pour 
l'examiner. Le rapport de cette commission n'a même 
pas été imprimé. L'heure est cependant venue de faire 
quelque œuvre nouvelle et efficace en faveur de l'agri­
culture belge, si l'on ne veut que quelque jour on ne 
dise avec raison que le ministère catholique a mis sur 
la façade .le la rua de la Lot une étiquette qui a servi à 
tromper les électeurs. 

Le ministre de l'intérieur sera interpellé sur l'exposi 
don de la Libre Esthétique, ouverte dans les locaux de 
l'Etat. Le programme a signalé, paraît-il, un dessin sous 
ce titre A la mémoire de Vaillant. Le dessin n existe pas 
l'ne enquête serait cependant utile, il faut le reconnue 
tre. La libre esthétique n'en accuse pas moins, si ou en 
excepte certains produits que l'on ait dû éliminer sans 
merci, un art jeune, original, dont le faire s'est merveil­
leusement développé, sans que toutefois il s'inspire 
d'un idéal supérieur. 

C'est une babilc sélection qui fait honneur à l'organi­
sateur de cette exposition. 

Nous consacrerons à cette manifestation artistique un 
article spécial. 

La polémique entre .M. Edmond Piccard et le R. P. De 
lattre se poursuit. H est dangereux de traiter les ques 
lions dans lesquelles les longues et patientes études per­
mettent seules de distinguer la vraie voie. La querelle 
dégénère en discussion de texte. 

Les spécialistes seuls s'y intéressent: la brochure du 
R. P. Delattre n'en est pas moins une utile réfutation 
venue à son heure. 

Tels sont les événements qui ont marqué cette dernière 
semaine. 

NOUVELLES DU JOUR 
L e p r i n c e d e Gal les à l 'E lysée 

Paris, 2 mars. — Le priuce de Galles, arrivé à Paris, 
s'est présente inopinément cette après-midi, vers 4 heures 
l[2, a l'Elysée, où il a eu, avec 11. le Président de la Re­

publique, un entretien qui n'a pas duré moins de trois 
quarts d'heure, lue heure après, M. Carnot est allé a 
I hôtel Bristol pour rendre au prince sa visite, et ne 
l'ayant pas rencontré, il s'est inscrit sur le registre des 
visiteurs. 

L ' incident de B e a u r h a m p . — Le r ô l e d e 
M. d e Blowitz 

Paris. 2 mars. — La Cocarde publie une note de son 
directeur, M. Ducret, retirant l'information concernant 
le rappel de lord Dutlerin comme ayant été donnée à son 
insu par un de ses collaborateurs qui a été mal ren­
seigné. 

La Patrie, au sujet de l'incident Beauchamp, maintient 
que l'indiscrétion n'incombe pas au comte d'Aunay et 
ajoute que la mesure qui vient d'être prise contre ce der­
nier pourrait également frapper un ancien ambassadeur 
d'ici peu. 

Paris, 2 mars. — D'après le Matin de demain, la com­
munication des incidents de Copenhague aurait été faite 
au Figaro par M. de Blowitz, correspondant parisien du 
Times, ami intime de II. Clemenceau et du comte 
d'Aunay. 
L ' incident d e B e a u c h a m p e t M. C lemenceau 

Paris, 2 mars. — Le Soir a appris a la Justice que M. 
Clemenceau, qui s'est dit souffrant, va mieux, mais on 
n'aura pas encore l'article dans lequel il doit répondre 
aux insinuations qui le visent relativement aux inci­
dents de Beauchamp. Des collaborateurs disent qu'on 
n'aura rien perdu pour attendre. 

L e c o u r s d 'E l i sée Rec lus a Bruxe l les 
Bruxelles, 2 mars. — La réouverture du cours d'Elisée 

Reclus a eu lieu sans incident aujourd'hui. 
La démiss ion d e M. G lads tone 

Londres, 2 mars. - - Le cri de guerre poussé hier contre 
la Chambre des lords par M. Gladstone doit être considéré 
comme un testament politique à son successeur. 

Demain, le premier ministre présentera officiellement 
sa démission a la rcine.Après avoir reçu cette démission, 
la reine est constitutionnellemeut la'maitresse de faire 
appeler qui elle veut pour lui confier le pouvoir, mais 
si celui auquel elle aura confié la direction de l'adminis­
tration n'obtenait une majorité dans la Chambre des Com­
munes, la dissolution s'imposerait et l'on devrait aller 
devant le pays. 

Quatre noms se présentent au choix de la souveraine : 
lord Rosebery. lord Spencer, secrétaire d'Etal des Indes 
et enfin sir William llarcourt, chancelier de l'échiquier. 
La décision de la reine est prise depuis le moment où U. 
Gladstone l'a prévenue de son intention de se retirer. Son 
choix s'est porté sur lord Rosebery qui est tout prêt a 
accepter le tilre de premier ministre. 

H sera donc appelé lundi à Windsor mais il ne s'en 
suit pas qu'il acceptera immédiatement. En effet, la ma­
jorité aux Communes devient douteuse. Si lord Rose­
bery est au pouvoir, les radicaux semblent bien décidés 
à M constituer en groupe indépendant, et aussi si la suc­
cession de M. Gladstone est donnée â un membre de la 
Chambre des pairs. 

Londres, 2 mars.— La situation reste fort compliquée, 
en raison de la démission imminente de M. Gladstone. 
Ce soir, un nouvel incident vient encore augmenter la 
tension. C'est une lettre de M. Laboucbère qui reproche 
à la Relue de choisir, comme successeur de M. Glads­
tone, un membre de la Chambre des Lords, sir William 
Harcourt. 

Le choix, dit-il, est une injure à la Chambre des Com­
munes, injure d'autant plus grave au lendemain du jour 
où M. Gladstone se prononçait pour elle contre l'autre 
Chambre. 

Londres, 2 mars. — On annonce que SI. Gladstone au­
rait présenté sa démission à la reine ce soir. La reine 
l'aurait acceptée en exprimant ses regrets. 

M. Gladstone aurait désigné pour son successeur lord 
Rosebery, qui doit se rendre demain, a 3 heures, à 
Windsor. 

L ' a m b a s s a d e u r d e F r a n c e a L o n d r e s 
chez la r e i n e Victor ia 

Londres, 2 mars. — H. Decrais, ambassadeur de France 
a Londres et Mme Decrais, ont été invités par la Reine 
au château de Windsor où ils dîneront eu compagnie de 
11, et Mme Gladstone et où ils resteront jusqu'à demain. 

l'n m a s s a c r e d a n s l ' Inde 
Calcutta. 2 mars. — l'ne troupe anglaise composée de 

15 cipayes et d'un nombre égal de personnes attachées 
à ce détachement a été massacrée à Bardox par la tribu 
Abor qui a en outre fait une incursion a Buffla et emme­
né comme prisonniers 1 y ouvriers d'une factorerie. 

La réforme judiciaire 
Paris, 2 mars. — La commission de la réforme judi­

ciaire a examine la question de savoir si l'on devait li­
miter, par le texte même de la loi, les catégories de ci­
toyens hors desquelles les juges de paix ne pourraient 
être choisis ou ri l'on devait rendre les fonctions de juge 
de paix accessibles à tous les citoyens justifiant de leur» 
capacités, sous des conditions déterminées. 

l'n amendement tendant à faire admettre les licenciés 
en droit, ayant exercé pendant deux ans des fonctions, 
électives, a* été écarté. 

La commission a renvoyé ensuite la discussion a sa 
prochaine séance. 

Assassinat d'an général en Bolivie 
Buenos-Ayres, 2 mars.— Des avis de Bolivie annoncent 

que la populace a tué, i la station dlr juni , le général 
Diza qu'elle accusait de trahison. 

La révolution au Brésil 
Buenos-Ayres, 2 mars. — D'après une dépêche de Rio» 

Grande-du-Snd les insurgés auraient été battus à Sarmodi. 
II y aurait eu 400 tués et de nombreux prisonniers. Les 
insurgés auraient perdu une grande quantité d'armes. 

L'anniversaire de Léon Xltl 
Paris, î mars. — C'est aujourd'hui l'anniversaire cfa 
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Dernière Heure 
(Di nos corresf07tdanta particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

L'Incident de Copenhague — Las racontars. — 
Le Quai d'Orsay et lord Dufferln. — Remisa an 
point. 
Londres, 3 mars. — Le Daily Chronicle met en doute 

l'information qui a paru simultanément dans un journal 
du matin et dans un jounu-.l anglais qui se publie à 
Paris, et d'après laquelle lord Dufferin se serait plaint au 
Quai d'Orsay des attaques d'un journal du soir. 

Le Quai d'Orsay sait ce qu'il est de son deveir de faire, 
et, de son côté, lord Dufferin ne voudrait pas donner, 
en s'en plaignant, de l'importance à des attaques saus 
portée. 

Le t rai té 
russo-allemand. — Un mot de M. de Bismarck 

Berlin, 3 mars.— V& Gazette, de Voss apprend que le 
comte DoenhofT a dit, dans une réunion à Koenigsberg, 
que le prince de Bismarck lui a déclaré que le rejet du 
traité de commerce signifierait la guerre avec la Russie. 

Chambellan de Napoléon n i 
Londres, 3 mars. — On annonce la mort, à Barwood, 

de l'ancien chambellan de l'empereur Napoléon III, comte 
de Soliguac. â l'âge de quatre-vingt-dix ans. 

P a s d'argent, pas d'Instituteurs 
Berlin, 3 mars. — La situation financière de !a Prusse 

allant de mal en pis depuis une dizaine d'années, tous 
les servicesadministratrifss'en ressentent profondément, 
mais aucuu autant que l'instruction publique. 

L'argent manquant on ne peut plus paver les institu­
teurs, et les divers ministres qui se sont succédé, 
MM. de Gossler, de Sedlilz, Bosse, ont, les uns après les 
autres, résolu de ne plus remplacer les décédés et les 
démissionnaires. Il et résulte que le nombre des écoles 
fermées, c'est-à-dire sans maîtres, augmente sans cesse. 

Voici d'ailleurs des chiffres officiels, mais éloquents : 
Eu 1878 il y avait 61S vacances d'instituteurs ; quatre 

ans plus tard, en 1882, il y en avait 6,051 ; en 1886 il y 
en avait 10,347 ; en 1891 il y en avait 12,652. Ce dernier 
chiffre en dit plus que tous les commentaires. 

Et c'est l'instituteur prussieu. dit la légende, qui a 
donné la victoire a l'Allemagne en 1870 71. 

Le général Gourko en France 
Varsovie, .1 mars. — Un ukase du tsar accorde au 

général Gourko un congé illimité pour qu'il puisse pren­
dre un séjour prolongé en France. 

Le général Gourko gardera sou titre de gouverneur de 
Varsovie. x 
Les socialistes allemands et la prochaine g-uerre 

Berlin, 3 mars. — Un eufieux inoidenl,B'est produit 
au Reichslag au cours de la discussion sur/le budget de 
la guerre. 

Le minisire de la guerre, M. Bronsart, veuait de ré­
pondre a Al. Bebel sur certaines critiques dont les ma­
nœuvres qui ont eu lieu en Alsace-Lorraine avaient été 
l'objet. 

M. Bebel revenant sur la question a exposé que dans 
la prochaine guerre, qui sera pour l'Allemagne nue guerre 
défensive comme elle n'en a pas encore soutenu, les sons-
officiers seront fréquemment obligés de prendre le com­
mandement. 

« Il y a déjà de nombreux socialistes parmi les sous-
ofliciers, a ajouté l'orateur ; l'administration militaire 
peut se réjouir d avoir de son côté un parti aussi consi­
dérable que le parti socialiste. > 

Le ministre de la guerre a aussitôt remercié M. Bebel 
de l'annonce que l'administration militaire peut compter 
en cas de guerre sur les socialistes de • - 'ée. 

« Les inquiétudes que l'on a éprouvées a cet égard, a 
dit le ministre, se trouvent dissipées dans une forte 
proportion. • 

L incident n'a pas laissé que de soulever quelques rires 
à droite. 

La situation sn Italie 
Rcme, 3 mars. — La Chambre continue toujours la 

discussion des interpellations. Il est à peu près certain 
que le vole qui clôturera celte discussion sera favorable 
au gouvernement. 

Mais on prévoit qne M. Crispi n'obtiendra pas le même 
succès lorsqu'il demandera les pleins pouvoirs. La majo­
rité parait décidée à les lui refuser. 

S'il en est ainsi, ou se trouvera alors en présence de 
deux hypolhéses : ou l'arrivée au pouvoir de la droite, 
ou la dissolution de la Chambre. 

On est enclin à admettre cette dernière hypothèse, ce­
pendant ou doute encore que la couronne accorde le dé­
cret de dissolution, à cause de l'inconnu considérable de 
nouvelles élections, étant donné l'état des esprits. 

De nouveau, en Sicile le cri : « Nous mourons de faim!» 
s'élève. Sur plus eurs points de l'Île couverts de neige, les 
paysans manquent de farine. 

Les municipalités de Lentini et Mascalucia ont du faire 
des distributions de pain, mais insuffisantes. Des familles 
entières sont sans abri et. par un froid excessif, mau-
queat de vêtements et de nourriture. 

L'Angleterre et le Chili 
Valparaiso, 3 mars. — Le conseil d'Etat a approuvé la 

ratification de la convention entre la Grande-Bretagne et 
Je Chili pour la création d'un tribunal destiné à régler 
les réclamations des sujets britanniques concernant les 
dommages subi? pendant la guerre civile de 1891. 

Les Anglais e:i Seaégamble. — Un engagement 
aveo Fodl-Si ah — Résistance rencontrés par les 
troupes britanniques. 

Londres, 3 mirs. — L'Amirauté a reçu de Batburst 
d'importantes nouvelles de l'amiral Belîord, mais elle 
refuse d'en communiquer le texte à la presse. 

Ou sait seulement que l'amiral a fait attaquer Fodi-
Silah hier par toutes les troupes qu'il avait précédem­
ment sous ses ordres, renforcées par trois cents hommes 
du West India Régiment, et qu'il a débarqué toutes ses 
compagnies de fusiliers marins. 

L engagement a dû être chaud et les réticences de l'a­
mirauté font supposer qne les troupes britanniques ont 
rencontré nne résistance sérieuse et ont éprouvé des 
pertes sensibles sinon un échec. 

L'extradition de Galaa 
De U. Henri Rocbefort dans r/nfratmgrant : 
«J'ai reçu hier la visite du patron du jeune Galau, 

arrêté ces jours-ci sur la demande du gouvernement 
français, qui réclama son extradition. Ce brave bomme 
était stupéfait : 

Comment t me répétait-il, il travaille chez moi de 

contrairement â l'atlpclation du chapitre 56 du budget du 
ministère de l'intérieur.» Je demande l'urgence sur ma 
proposition. 

Je ne vieus pas ici dans la pensée de provoquer un 
débat irritant (Exclamations ironiques au centre). Je hais 
les questions personnelles: mais il m'a paru que certai­
nes explications étaient indispensables i l'honneur du 

puis"un"aÙ',"et ^jsSwSytsl^JSs^JsMTéSSSlW^f^^ ** d e t o n s l e s républ.caius (AppUndisse-
ment à Pans avec Emile Henrv qu'il ue connait même 
pas ! 

« J'apporterai mes livres au tribunal de Bow-Slreet. 
qui doit le juger mercredi, et en verra bien qu'il u'a 
pas quitté Londres un seul jour depuis douze mois. 

» En attendant, j'envoie tous les jours sa nourriture 
à ce pauvre petit, qui ne ferait pas de mal à une puce.» 

Les dessons d'une abdication 

On mande de Londres au Réveil des Coulommiers : 
» Voici, pour répondre aux innombrables commentai­

res qu'a soulevés la première nouvelle que je vous avais 
adressée sur les intentions du comte de Paris, un ren 

meuts à gauche i. 

L i s t e d e s c o m m u n e s b e l g e s pour les 
quelles l'affranchissement des lettres, en France, 
n'est que de quinze centimes : 

Aelbcke, Atseghem, Antoing, Auvaing, Anseval Ansc-
ro'iil, Arc-Aïuiè.es, Aulryve. Avelghem. 

Hailleul, Barry, lias-Forest, Bas-NVa. ucton. Baugnics. 
Baviiic!iove. Bsciers. lSe'leghem, Bereuem, Bevereu, Bis-
seghem. L.andaiu. Bocsuglie, Uossuyi, H.uv^le. 

Cariiie.ii, Caloune. Casier, Celles. Cheijc. Confines, 
Corder. Courirai. Coyghem, Couruieuhelst, Cuerne. 

. , .—.*•-. .-. v,,j„„,i Dadiz^'e. Dsr-;neau, Denyck, Desselghem. Dickebusch, 
seignement qui la complétera de façon irréfutable et «ontjDo.iignies. Dranodiie. 
' '" '" '" '" ' • » — ~ i -"» — —«— • — — Emelgbem. E e, Etcanaffles, Espierres, Esplecuin, Es-

frappeht 
» Mais, cette intervention officieuse et amicale, toute 

puissante, en effet, lit défaut au prince, à qui on Ot ob­
server qu'elle ne pouvait s'exercer utilement : le prince 
subventionnant des comités, des journaux qui attaquaien' 
violemment le gouvernement d'un pays ami. 

» C'est au lendemain de ce voyage, que le comie de 
Paris a licencié son personnel politique et commencé son 
mouvement de retraite 

CHAMBRE DES DÉPUTES 

ln«eluiUDs er. scjdeni. ..igoygkem, Jo'lain. 
Kémin . Ke.-ove, Lamcin, Ljpl-.gne,Leers-Nord,Len-

delède, Lesda'n. Luijces. 
Marrke, Mc.iiu. .Miouan. BICSS'DCS, iloorseele, Aloors-

lede. ilouscron.tJouicourt. ilanMe. 
Xchin, Neu»e Ejlise, Ou q, Ofroir.Oygheni, Oos Roos-

bJl.e 
Passehendaele, Perq, Pé.onne, Pelil-BrifTault, Pipaix, 

Phnehe, Ploegtleii. Popuelles, poiies. 
Quaremont. Qoai.cs, I!-;megiii-- -Chin, Reckero, His-

noons-Totii. Roiteghein, P.olieghein-Capelle, Humilités, 
Ronzv, Ruven. 

S. int-Gctiois, St-Jean, Si-Léger, St-Maur, St-Sauveor, 
SnLiqne, M»evc;hem. 

T.iiniegoies, Tcmpleuve, Tbimougies, Tieghem, Tom 
broiu ' Séance du samedi 3 mars 

Présidence de M. CHARLES OCPCV, président. 
La séance est ouverte à 2 heures. 
M Ch. Dupuv occupe le fautueil présidentiel. 
Si' Pelelau monte s'entretenir avec lui. H s agit de 

l'incident que le dépoté radical va soulever tout à 1 heure 
au sujet des révélations de Si. Ducret. 

M Dupuy écoute sans sourciller les explications de 
u Pplllelaii Par moments, il affecte même de sourire. 

Les tribunes sont combles. La loge diplomatique est 
nresau'entièrement garnie. - j 

i l Chambre adopte des projets de loi portant proroga­
tion de surtaxes 4 l'octroi de Saint-Jean-de-Luz. 

L a ques t ion Duere t 
H CH Di'PL-v —La parole est à M. Pellelan pour 

rténnser nne proposition de résolution. ("Sensation; 
X Mliuil[monte i la tribune. L'attention est gêné 

"le'dépose, dit-il, une proposition de résolution ainsi .'personnes en~désiraienL nous'Tea^prions 
s t ^ l o n ^ ^ ù r d e ^ ' d ' r o ' , ! ^ ^ v ^ r d ' e ^ i r e savoir , . n . retard. L e ' p r l x « t de 2 fr. 
sooo fr.payés a titre de subvention à un journal parisien, 18100. 

Vaulx-le-Tournai. Velaines, Vezoncbanx. Vichte. Via-
remiin3he,\Vooruiezèle. Waecmaerde. Warciiin, Wprcoing, 
Warneion. Wervit-q, We:;-Vclvain, Willemeaut, Wotië-
glieni, Wulvcrynghem. Weveigbem, We^l-Roosebèke. 

Ypres, Zanlwoorde. Z.HebeUc, Zonneheke. 
.Mou.scron. BaMon, Covgiicm, Doltignies, Herseaux, 

Luignes, Mont-à-Leux. 

LA CAUSERIE DE M. Â. FAIMERBE 
Sur la première éducation del'enfance 
Nous avons reçu une demande de -\C00 exeia-

Jpi»ires, de la Causerie de M. Faioberbe, sur la 
^première éducation de l'enfance. Si quelque-" 

iinq.de

